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RESUMO 

 

Este trabalho apresenta o desenvolvimento de um produto-serviço voltado a influência da 
ludicidade e da ergonomia no início do Ensino Fundamental. O objetivo é criar um mobiliário 
que seja ergonômico e que possa regular conforme a estrutura da criança, aliado a elementos 
lúdicos que favoreça sua adaptação ao novo ambiente escolar e proporcione maior bem-estar 
durante suas atividades. A justificativa destaca a importância da boa postura e acolhimento na 
transição para poder ter um conforte melhor em sala de aula, para isso, foram aplicados os 
métodos de Design Thinking, Human-Centered design (HCD) e princípios ergonômicos para 
orientar as decisões projetuais. Como resultado, foi desenvolvido um conjunto de mobiliário 
infantil lúdico com regulagem de altura, capaz de atender as necessidades dos usuários, 
deixando-os mais confortáveis, prevenindo os problemas posturais futuros. 

 

Palavras-chaves: Mobiliário; ergonômico; lúdico; adaptação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

This work presents the development of a product-service focused on the influence of 
playfulness and ergonomics in the early years of elementary school. The objective is to create 
ergonomic furniture that can be adjusted to the child's structure, combined with playful elements 
that favor their adaptation to the new school environment and provide greater well-being during 
their activities. The rationale highlights the importance of good posture and a welcoming 
atmosphere during the transition to achieve greater comfort in the classroom. To this end, 
Design Thinking, Human-Centered Design (HCD), and ergonomic principles were applied to 
guide the design decisions. As a result, a set of playful children's furniture with adjustable height 
was developed, capable of meeting the users' needs, making them more comfortable and 
preventing future postural problems. 
 
Keywords: Furniture; ergonomic; playful; adaptation 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

LISTA DE FIGURAS 

Figura 1 – Exemplo de esquema de cores (5 a 9 anos) ................................................21 

Figura 2 – Exemplo de sala de aula (5 a 9 anos) ..........................................................22 

Figura 3 – Sala de aula utilizando as cores (5 a 9 anos) ...............................................22 

Figura 4 – Conjunto individual infantil ........................................................................27 

Figura 5 – Posição do aluno em relação à disposição da mesa e cadeira .....................28 

Figura 6 – Exemplo cifose torácica normal e cifose torácica aumentada ....................34 

Figura 7 – Exemplo Lordose Lombar ..........................................................................35 

Figura 8 – Exemplo Escoliose Postural ........................................................................36 

Figura 9 – Infográfico ..................................................................................................39 

Figura 10 – Sala de aula Educação Infantil ..................................................................41 

Figura 11 – Sala de aula Educação Infantil ..................................................................42 

Figura 12 – Sala de aula 2° ano ....................................................................................43 

Figura 13 – Sala de aula 2° ano ....................................................................................44 

Figura 14 – Sala de aula 2° ano ....................................................................................45 

Figura 15 – Sala de aula 2° ano, comparativo de mesas com alturas diferentes ..........45 

Figura 16 – Sala de aula 1° ano ....................................................................................46 

Figura 17 – Sala de aula 1° ano, alunos em suas carteiras ...........................................47 

Figura 18 – Sala de aula 1° ano, alunos em suas carteiras ...........................................47 

Figura 19 – Ambiente sala de aula 1° ano ....................................................................49 

Figura 20 – Crianças em suas carteiras ........................................................................50 

Figura 21 – Ponteiras de polipropileno ..........................................................................54 

Figura 22 – Mesa e Cadeira Escolar ..............................................................................55 

Figura 23 – Mesa, Banco e almofada .............................................................................56 

Figura 24 – Painel de parede ..........................................................................................57 

Figura 25 – Definição do logo .......................................................................................58 

Figura 26 – Logo e suas variações .................................................................................59 

Figura 27 – Aplicação da Marca Cambi em vários Mockups .......................................59 

Figura 28 – Canvas Modelo de Negócio ........................................................................60 

Figura 29 – Blueprint de serviço ....................................................................................61 

Figura 30 – Site Cambi .................................................................................................62 

 

 



 
 

 

LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 1 – Organização da metodologia........................................................................51 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

SUMÁRIO 

1. INTRODUÇÃO .........................................................................................................................10 

1.1 OBJETIVO GERAL ....................................................................................................................11 

1.1.1 Objetivos Específicos ................................................................................................................12 

1.2 JUSTIFICATIVA .........................................................................................................................12 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO .............................................................................................14 

2.1 EDUCAÇÃO INFANTIL ............................................................................................................14 

2.1.1 Migração para Ensino Fundamental ..........................................................................................17 

2.2 DESIGN INFLUÊNCIA NO AMBIENTE ESCOLAR ...............................................................19 

2.2.1 Design e Ludicidade ..................................................................................................................19 

2.2.2 Design e Ergonomia no ambiente escolar .................................................................................23 

3. METODOLOGIA ......................................................................................................................30 

3.1 COLETA DE DADOS .................................................................................................................31 

3.1.1 Entrevistas com Especialistas ....................................................................................................32 

3.1.2 Questionário ..............................................................................................................................37 

3.1.3 Observação nas escolas .............................................................................................................39 

3.1.4 Análises conclusivas da Coleta de Dados .................................................................................48 

3.2 BRIEFING .............................................................................................................................49 

4. DESENVOLVIMENTO PROJETUAL .....................................................................................53 

4.1 PROJETO DE PRODUTO...........................................................................................................53 

4.2 PROJETO DE INDENTIDADE VISUAL...................................................................................57 

4.3 PROJETO DE SERVIÇO ............................................................................................................60 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS .....................................................................................................63 

REFERÊNCIAS .................................................................................................................................64 

APÊNDICE 01 ...................................................................................................................................71 

APÊNDICE 02 ...................................................................................................................................77 

 

 

 



10 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A passagem dos alunos da educação infantil para o ensino fundamental costuma ser um 

momento desafiador para as crianças, que podem se sentir desconfortáveis com o novo 

ambiente escolar (Kramer, Nunes e Corsino, 2011). Desde a infância, o brincar está presente 

como forma de desempenho e aprendizagem, seja nas convivências familiares ou escolares. As 

atividades lúdicas vão além de apenas jogos e brincadeiras, abrangendo diferentes práticas 

como, prazer, desenvolvimento e conhecimento (Rios e Silva, 2018). A adaptação escolar 

constitui um marco importante na vida de qualquer indivíduo, pois envolve um período de 

descobertas e a necessidade de enfrentar diversos desafios.  

A relevância desta pesquisa está relacionada a fatores que influenciam diretamente o 

desenvolvimento das crianças, quando elas saem de um ambiente da educação infantil, com 

brincadeiras, fantasia, desejos, jogos, atividades lúdicas e migram a uma escola de ensino 

fundamental, que é um novo contexto, ambiente estudantil acaba sendo mais sério, com regras 

estabelecidas, uma rotina menos flexível. Sendo assim, as crianças perdem o posto de crianças 

e acabam se tornando alunos devendo seguir regras e obrigações (Menezes e Paiva, 2023).  

 Segundo Almeida (2003), a ludicidade, enquanto recursos pedagógicos, pode ser 

aplicada de forma multidisciplinar, colaborando para motivar e despertar o interesse das 

crianças na construção do próprio conhecimento, isso depende também da boa vontade do 

professor em fazê-los explorar. 

Além disso, o mobiliário escolar é parte essencial do espaço físico das escolas, 

influenciando diretamente o conforto, saúde, postura adequada e o aprendizado dos alunos. Para 

cumprir sua função, deve oferecer segurança, adequação às medidas antropométricas e suporte 

às práticas pedagógicas (Silva e Santos, 2006). No entanto, a padronização do mobiliário, 

muitas vezes inadequada para atender a diversidade de tamanhos e necessidades individuais dos 

alunos, isso está fortemente associado a dores nas costas e no pescoço, além de contribuir para 

quadros de hiperatividade, desinteresse e baixo rendimento (Gonçalves, 2012).  

O mobiliário escolar é um dos principais fatores do espaço educacional, pois influencia 

diretamente o conforto, segurança e desempenho dos alunos. Posturas irregulares por conta dos 

móveis padronizados podem ocasionar dores e alterações posturais em crianças e adolescentes 

(Motta, Fernandes e Cortez, 2011). 

Apesar da existência de normas brasileiras que direcionam a construção e as dimensões 

do mobiliário escolar com base em características antropométricas, muitas delas não são 

devidamente cumpridas, o que deixa as crianças expostas a ambientes inadequados (Reis, Reis 
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e Moro 2005). Esse problema é visto em diferentes estudos, nos quais os alunos com estruturas 

e massas corporais distintas utilizam o mesmo mobiliário em diferentes períodos do dia, sem 

receber o conforto adequado para o tempo de uso (Motta, Fernandes e Cortez, 2011). 

Considera-se que, a transição da educação infantil para o ensino fundamental representa 

um período de grandes mudanças para as crianças, exigindo adaptações emocionais, cognitivas 

e físicas. O ambiente escolar tem grande responsabilidade nesse processo, sendo mobiliário um 

dos elementos que influenciam o conforto, a postura e desempenho escolar. Quando ajustado, 

ele favorece a aprendizagem e o bem-estar, porém, quando desconfortável, gera problemas de 

saúde e dificuldade na adaptação.  

Dessa forma, este trabalho busca investigar alternativas que favoreçam a adaptação das 

crianças de feitio mais lúdica, considerando as práticas pedagógicas quanto à infraestrutura. A 

pesquisa foi desenvolvida dentro do universo escolar, analisando o comportamento dos alunos 

para desenvolver uma experiência educativa mais saudável. O tema a ser desenvolvido insere-

se no contexto das escolas de ensino fundamental, analisando a influência da ludicidade na 

adaptação das crianças do ensino infantil a essa nova etapa escolar. O foco está no mobiliário 

sobre a adaptação dos alunos, considerando o ambiente lúdico, conforto de usabilidade, postura 

e desempenho acadêmico. O estudo pretende aprofundar como as práticas lúdicas podem ter 

influência sobre a facilidade de aprendizagem educativa mais saudável. O recorte concentra-se 

nos primeiros anos do ensino fundamental, período em que os alunos enfrentam dificuldades 

em sua rotina e necessitam de apoio para se adaptarem ao novo ambiente.  

O problema de pesquisa está relacionado à falta de ludicidade nos ambientes escolares 

do ensino fundamental, o que pode gerar desconforto psicológico e dificultar a adaptação das 

crianças. A inadequação do mobiliário escolar, muitas vezes não ajustado às diferentes 

estruturas corporais dos alunos, resulta em problemas ergonômicos e prejudiciais ao 

aprendizado. Diante desse cenário, tem-se como problema de pesquisa: de que maneira o design 

pode favorecer a integração das crianças no início do ensino fundamental, por meio de soluções 

lúdicas que, ao mesmo tempo, contribuam para a melhoria da ergonomia? 

 

1.1 OBJETIVO GERAL 

 

O objetivo deste trabalho é desenvolver um projeto que proporcione uma transição 

amigável entre a Educação Infantil para o Ensino Fundamental, considerando as necessidades 

físicas e emocionais das crianças. Em busca de beneficiar a adaptação do ambiente escolar por 
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meio de soluções que integrem o lúdico ao mobiliário e ergonomia, garantido o conforto do 

mesmo. Dessa forma, o estudo pretende contribuir para a criação de espaços educativos mais 

acolhedores nas diferentes estruturas corporais e etapas de desenvolvimento dos alunos. 

 

1.1.1 Objetivos Específicos 

 

a. Analisar o contexto do mobiliário infantil escolar diante das necessidades de cada faixa 

etária 

b. Identificar intervenções lúdicas que possam ser incorporadas ao ambiente escolar. 

c. Pesquisar contextos já existentes que minimizem o desconforto da faixa etária estudada. 

d. Coletas a respeito das necessidades do problema identificado. 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 

A transição da educação infantil para o ensino fundamental pode representar um desafio 

significativo para muitas crianças, visto que esse período marca uma etapa repleta de mudanças 

e novas experiências em sua trajetória escolar. De acordo com o Ministério da Educação (Brasil, 

2013), a Lei nº 12.796, definiu que até 2016, as crianças de 4 anos devem obrigatoriamente ser 

matriculadas na pré-escola, sendo necessário os pais efetivar essa inserção nas redes municipais 

e estaduais de ensino. Nesse processo de adequação, foi previstas medidas como o fornecimento 

de transporte, alimentação e materiais escolares, a fim de garantir condições apropriadas para 

as etapas seguintes. Destaca-se que a matrícula de crianças a partir dos seis anos de idade no 

ensino fundamental é exigida, conforme estabelecido pela legislação vigente. Diante dessa 

determinação, os professores precisaram adaptar-se pedagogicamente para receber essas 

crianças de forma adequada, evitando que sejam afetadas psicologicamente pela transição.  

De acordo com Santos (2019) o ambiente escolar tem grande importância no processo 

educativo, pois é o local destinado às atividades dos alunos. Desta forma o professor precisa 

elaborar um espaço organizado para viabilizar atividades pedagógicas, incluindo práticas 

lúdicas. Furlan e Mesquida (2011), complementam que diversos profissionais da área 

educacional identificam que, na educação infantil, o lúdico é essencial para o crescimento 

integral da criança. Sendo assim, ao entrar no ensino fundamental a criança passa a ser aluno, 

deixando de lado brincadeiras, danças e outras atividades recreativas.  
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Segundo Pereira (2005) o lúdico vai além do simples entretenimento, sendo uma 

oportunidade de descoberta, construção e autoconhecimento. Dessa forma, estimula a 

criatividade, a expressão e fortalece a relação entre educadores e alunos, possibilitando novas 

formas de vivenciar a educação. 

Diante do exposto, a transição da educação infantil para o ensino fundamental envolve 

múltiplos fatores, levando em consideração que a criança ainda está em fase de 

desenvolvimento, a brincadeira e a ergonomia são um ponto necessário para a progressão 

integral dela, mas observa-se que infelizmente muitas crianças não estão preparadas para essa 

nova etapa de sua vida.  

Sendo assim, o objetivo é compreender os desafios da ludicidade na transição escolar e 

propor alternativas eficazes e viáveis que favoreçam a acomodação das crianças em ambientes 

que nem sempre oferecem estrutura apropriada. A partir dessa análise, busca-se desenvolver 

um produto com design lúdico e estética receptiva, capaz de promover uma transição mais 

equilibrada entre a educação infantil e o ensino fundamental, além de um serviço que seja capaz 

de facilitar a substituição dos componentes do produto e marca que mostre confiança. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO 

 

Propõe-se, neste trecho, o desenvolvimento dos pontos específicos desta pesquisa, 

assuntos que fazem relação com a transição da ludicidade na Educação Infantil para o Ensino 

Fundamental, isso envolve entender como a ludicidade e ergonomia têm importância nessa 

nova jornada.  

 

2.1 EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

A história mostra, que no Brasil as creches surgiram no início do século XVlll, por meio 

de pedidos assistenciais. Começou sendo chamado de “asilos infantis”, teve momentos 

históricos diferentes, como o período colonial e a industrialização, sem ser enxergada pelo 

Estado até tempos mais recentes. No Século XIX, com a industrialização, colaboradores 

começaram a exigir melhores condições de trabalho e os empresários ofereceram alguns 

benefícios em resposta. Entre eles estavam as creches, onde deixavam seus filhos durante o 

horário de trabalho (Couto e Rocha, 2022).   

A Constituição Federal de 1988 representou a importância ao estabelecer que é dever 

do Estado oferecer assistência gratuita às crianças de 0 a 6 anos em creches e pré-escolas. Essa 

responsabilidade recai em cima dos municípios, que podem atuar de diferentes formas, por meio 

de creches de administração, conveniadas ou de administração indireta. Independente do 

modelo a ser seguido, o atendimento deve ser gratuito e ainda haverá a existência de creches 

totalmente particulares (Couto e Rocha, 2022). Com a divulgação da LDB (Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação) em 1996, a Educação Infantil passou a incluir a Educação Básica, sendo 

comparada ao Ensino Fundamental e ao Ensino Médio. A alteração da LDB antecipou o 

ingresso no Ensino Fundamental para os 6 anos de idade, no ano de 2006, definindo a Educação 

Infantil como a etapa atribuída às crianças de 0 a 5 anos, segundo Lei n° 9.394.1996 (Brasil, 

1996). 

Embora reconhecida com direito de todas as crianças e dever do estado, a Educação 

Infantil passou a ser obrigatória para aquelas de 4 e 5 anos com a Emenda Constitucional n° 

59/2009, que ampliou a obrigatoriedade da Educação Básica dos 4 aos 17 anos. Essa norma foi 

implementada apenas em 2013, pela LDB, definindo a exigência de matrícula de todas as 

crianças de 4 e 5 anos em instituições de Educação Infantil, conforme o Ministério da Educação 

(Brasil, 2013). 
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A Lei n°. 4.024/1961 – LDB, estabeleceu que a educação de zero a seis anos é nomeada 

Educação Infantil. Nos dias de hoje, temos o Plano Nacional de Educação (PNE) uma lei 

comum, prevista na Constituição Federal, que entrou em vigência no dia 26 de junho de 2014, 

que foi válida por 10 anos possuindo 20 metas, que deveriam ser compridas até 2023. (Brasil, 

1961). 

A educação infantil é a primeira etapa da vida escolar, contendo crianças de 0 a 5 anos. 

Refere-se a um direito a todos, independente da cor, raça ou condições sociais, tendo a 

possibilidade de ser em creches ou pré-escolas. Esses espaços, de caráter institucional e não 

doméstico, podem ser públicos ou privados, e tem como função educar e cuidar das crianças no 

tempo que for necessário (Moares e Coelho, 2020). O Ensino Infantil, constitui a etapa inicial 

da educação básica, desde 1996, a Lei de Diretrizes e bases da Educação Nacional (LDB – Lei 

n° 9.394/96) estabelece que crianças de até 3 anos devem ser matriculadas em creches, enquanto 

as outras com 4 a 6 anos devem frequentar a pré-escola (Silva e Ataíde, 2022). De acordo com 

o Ministério da Educação (MEC, 2013), a Lei n° 12,796 estabeleceu que, até 2016, a matrícula 

de crianças a partir de quatros anos na pré-escola se tornaria obrigatória. 

No contexto contemporâneo, a Educação Infantil tem se concretizado com importância 

fundamental para o desenvolvimento das crianças, essa etapa possibilita a socialização, o 

aprimoramento de habilidades, desempenho escolar futuro e a vivência do lúdico, de favorecer 

a formação ética, a cidadania e a construção de novas amizades. Com isso, configura-se como 

a primeira etapa da trajetória escolar (Moares e Coelho, 2020).  

O aprendizado sobre o entendimento do mundo está diretamente relacionado às 

imagens, à linguagem, às regras sociais e à culturais, bem como às leis que regem a natureza. 

Apesar de se tratar de processo complexo, as crianças contam com a notável capacidade de 

adaptação e transformação do cérebro infantil diante de novas informações (Santos, 2021) 

 
Na interação com as histórias a criança desperta emoções como se a vivenciasse, estes 
sentimentos permitem que esta pela imaginação exercite a capacidade de resolução de 
problemas que enfrenta no seu dia a dia, além disso, está interação estimula o desenho, 
a música, o pensar, o teatro, o brincar, o manuseio de livros, o escrever e a vontade de 
ouvir novamente (Souza e Bernardino, 2011, p. 240). 

 

É normal ver como as crianças demonstram interesse em ouvir repetidamente a mesma 

história, motivadas pelo prazer de reconhecê-la, prendê-la em seus detalhes, de cobrar a mesma 

sequência e de antecipar as emoções que teve da primeira vez, esse comportamento evidencia 

que a escuta frequente de histórias ajuda imensamente para a construção de conhecimento sobre 

a linguagem escrita (Prado, Farha e Wajskop, 2014) 
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O ato de contar histórias auxilia no desenvolvimento psíquico e emocional da criança, 

favorecendo a formação de sua identidade a partir dos modelos culturais em que está inserida, 

com isso, a escola tem o papel de promover exercícios orais e citações que valorizem a 

pluralidade cultural brasileira (Souza e Bernardino, 2011). 

 O lúdico tem grande influência na Educação Infantil, um dos principais caminhos para 

entender como a criança começa no seu processo de adaptação à realidade, pois por meio dele 

desenvolve conquistas físicas e funcionais, aprendendo a usar o corpo de maneira mais 

coordenada. Ao repetir esses movimentos ela passa a compreender a organização de um 

contexto de tempo e espaço, com o passar do tempo fixa em sua memória (Niles e Socha, 2014). 

Quando se refere ao pensamento crítico e a soluções de problemas, o lúdico exerce papel 

relevante ao estimular essas habilidades, pois durante um jogo de quebra-cabeça ou jogos de 

estratégia, as crianças são desafiadas a analisar acontecimentos, pensar em ações e tomar 

decisões rápidas, o que contribui para o aprimoramento do pensamento crítico e a habilidade 

de resolver problemas (Santos et al. 2023). O lúdico tem função em satisfazer a criança, 

trabalhando com o real, o concreto, tocando, montando e desmontando, estimulando o próprio 

prazer da brincadeira e facilidade de interação entre os colegas (Santos, 2012). 

As atividades lúdicas permitem observar como a criança lida com seus sentimentos 

durante as brincadeiras, aprendendo a compartilhar seus brinquedos e esperando sua vez e por 

meio do brincar, aprende-se o senso de companheirismo, o entendimento de regras e a 

capacidade de participar em jogos de interação (Niles e Socha, 2014). Por conta das 

construções, as crianças conseguem de fato destacar-se na hora de expressar a fala e suas ações. 

Já as atividades da vida diária, como amarrar os tênis, trocar de roupa ou escovar os dentes, 

exigem o desenvolvimento de habilidades específicas, sendo a coordenação motora, por 

exemplo (Santos, 2012). 

Sendo assim, mais importante que a forma de atividade lúdica, é a forma como é 

direcionada e como é vivenciada pelos alunos do Ensino Infantil, pois toda criança que participa 

desse formato de atividade, adquire novos conhecimentos e desenvolve habilidades de forma 

automática. Afirma-se que é importante se pensar sobre a utilização da ludicidade como 

ferramenta pedagógica no processo de ensino e aprendizagem nos anos iniciais da Educação 

infantil. 
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2.1.1 Migração para Ensino Fundamental 

 

A Base Nacional Comum Curricular da Educação Infantil (BNCC-EI) reforça a 

concepção de que a criança deve ocupar o centro do processo de aprendizagem, orientando os 

professores a identificar e admirar o potencial dos bebês. Esse ponto de vista representa uma 

mudança de padrão, ao destacar que as creches vão além dos espaços de cuidado, 

compreendendo como os ambientes de educação integram (Domingos, 2021). O Ensino Infantil 

concebe um pilar importante na formação do indivíduo, é nessa fase que a criança começa a 

interagir com o mundo, a compartilhar experiências e a vivenciar coisas novas, por isso é 

importante refletir sobre métodos que possam facilitar esse processo de adaptação escolar 

(Cavalcante, et al. 2022). 

A aprendizagem na Infância está fortemente ligada à motivação, que aparece por 

vontade própria da criança, portanto mais do que estímulos externos, o que mobiliza sua 

compreensão em exercer atividade é o significado que essa experiência possui em seu espaço. 

Dessa forma, atributos como curiosidade, iniciativa, independência, formação integral, com 

isso acaba influenciando tanto os processos de aprendizagem quanto a construção da identidade 

infantil e sua relação com o meio (Friedmann, 2014). 

Conforme Friedman (2014), é importante destacar que o professor é o responsável em 

deixar as crianças confiantes e confortáveis no meio desse ambiente, trazendo mais confiança 

contribuindo muito no seu período de alfabetização e para sua entrada no Ensino Fundamental. 

O Ministério da Educação (MEC) aderiu com a ampliação do Ensino Fundamental para 

nove anos, visto pela Lei nº 9.394/96 de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), e uma das 

metas do Ensino Fundamental no Plano Nacional de Educação (PNE), com está Lei o objetivo 

que todas as crianças de 6 anos estejam matriculadas (MEC, 2004). É importante destacar que, 

a partir de 2006, o Ensino Fundamental passou por uma alteração, à Lei n° 11.274, que ampliou 

o tempo de duração de 8 para 9 anos. Essa mudança tem como principal objetivo elevar o 

aprendizado das crianças (MEC, 2006). 

É comum que ocorram algumas separações inesperadas entre as crianças e suas famílias, 

as quais são conduzidas chorando para dentro das instituições de Educação Infantil pelos 

profissionais, indicando a impotência das famílias diante das orientações dos competentes de 

que defendem ser mais adequado deixar as crianças sob cuidados das instituições (Oliveira e 

Dias, 2017). No contexto escolar, cabe ao professor criar um ambiente acolhedor e agradável, 

estimulando a individualidade da criança, com isso, é fundamental utilizar métodos lúdicos e 

prazerosos, como: músicas, danças, jogos, brincadeiras e contação de histórias, que suprem o 
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enfrentamento do processo de separação vivido por ela, contribuindo com sua adaptação e 

integração (Domingos, 2021).  

A transição entre as duas etapas da Educação Básica exige atenção, de modo a promover 

um equilíbrio nas mudanças e assegurar a integração. É importante considerar as 

particularidades das crianças, as diferentes formas de expressar o conhecimento e as fases de 

cada etapa, nesse sentido, torna-se indispensável adotar estratégias de acolhimento e adaptação 

que envolvam tanto os estudantes quanto os docentes, permitindo que o processo educativo 

continue e seja fortalecida durante esse novo percurso (Brasil, 2018). 

Ao iniciar no 1° ano do Ensino Fundamental representa um momento desafiador para 

crianças de 6 a 7 anos de idade, é um grande desafio que exige paciência tanto da família quanto 

dos professores, pois as crianças precisam se adaptar a um mundo totalmente diferente, a 

professora, a sala apresenta outra organização e até mesmo os móveis e decoração já não 

remetem ao universo lúdico da Educação Infantil. O colorido e as fantasias dão lugar a um 

espaço marcado por paredes cheias de letras e números, o que muitas vezes pode gerar 

insegurança e confusão, pois durante os anos anteriores, as crianças estavam inseridas em um 

ambiente pedagógico focado na ludicidade, nas brincadeiras e nos jogos, agora, uma 

metodologia adaptada para uma realidade diferentes, sendo que em muitos casos os professores 

não reconhecem a importância de manter o lúdico nessa nova etapa, o que pode dificultar o 

processo de adaptação nesta nova etapa (Cavalcante et al. 2022).  

Existem dois pilares essenciais, as interações e as brincadeiras, a Educação Infantil tem 

como sujeito ativo e produtor de cultura, que aprende por meio do brincar, da imaginação, da 

experimentação e da construção sobre si. Em contrapartida, ao entrar no 1° ano do Ensino 

Fundamental, é comum prevalecer a visão de que estabelece uma perspectiva centrada 

exclusivamente para aprendizagem da leitura e da escrita. Assim, muitas vezes a criança deixa 

de ser reconhecida pela sua essência e passa a ocupar o papel de aluno, sendo submetido a 

normas rígidas, falar apenas quando permitido, ficar sentado por mais tempo e ter disciplina, 

por ser vista como uma “criança crescida” que deve obedecer e manter-se em silêncio (Menezes 

e Paiva, 2023). O início de uma nova etapa escolar representa um momento de recomeço, 

marcado por novas regras, colegas, experiências, professores e pela nova cultura, diante disso, 

essa mudança afeta diretamente o seu crescimento, e por isso a prática pedagógica do professor 

é essencial para orientar esse processo e ajudar a criança a entender e se adaptar ao novo 

ambiente escolar (Ferreira, 2017). 
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2.2 DESIGN INFLUÊNCIA NO AMBIENTE ESCOLAR 

 

O mobiliário escolar é um elemento de grande importância, pois influencia diretamente 

a ergonomia e qualidade do espaço de aprendizagem, além de, impactar o desenvolvimento, 

segurança e conforto, sua adequação está diretamente ligada a produtividade dos alunos dentro 

da sala de aula (Motta, 2012). Nesse sentido, Ikade (2019) ressalta que boa parte das crianças e 

adolescentes desconhece os efeitos de má postura, sendo capaz de se tornar vícios posturais. 

Nesse contexto, os instrutores devem auxiliar tanto os alunos quanto os institutos sobre 

melhorias para promover um ambiente saudável. O surgimento de dores corporais, 

frequentemente observadas em crianças que permanecem sentadas por longos períodos, pode 

estar associado a posturas inadequadas relacionadas ao mobiliário escolar (Paraizo e Moraes, 

2011).  Assim, quando o mesmo não se ajusta ao usuário e as atividades, pode induzir posturas 

prejudiciais. 

A adoção de um único modelo de mobiliário escolar não atende às exigências 

ergonômicas, pois os padrões antropométricos dos alunos não correspondem às dimensões 

adotadas a esse móvel (Motta, Fernandes e Cortez, 2011). 

Considera-se que o design tem como propósito criar soluções que atendam às 

necessidades de pessoas, escolas, empresas e da sociedade em geral. No caso da educação, trata-

se de um problema de muitos anos que ainda persiste, tornando necessário olhar para os alunos 

que iniciam o ensino fundamental e aplicar o conhecimento do design para desenvolver 

soluções pertinentes.  

 

2.2.1 Design e Ludicidade 

 

Embora alguns educadores apresentem certa dificuldade em expressar práticas lúdicas 

no processo de conhecimento, isso não significa falta de competência, mas sim uma necessidade 

maior de percepção sobre o papel da ludicidade no desenvolvimento infantil. Para compreender 

a ludicidade deve-se reconhecer que abrange o universo dos jogos, brinquedos e brincadeiras, 

elementos essenciais para o aprendizado e formação intelectual da criança (Modesto e Rubio, 

2014).  

A legislação que regula o Ensino Fundamental de nove anos destaca a importância de 

fazer a transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental de forma natural, evitando 

interrupções e impactos negativos na aprendizagem das crianças (Brasil, 2006). Por isso, é 
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fundamental reconhecer que, aos seis anos, as crianças ainda têm características próprias da 

Educação Infantil, o que exige uma atenção especial nesse momento e como toda mudança pode 

ser delicada, é importante adotar práticas que garantam a continuidade do desenvolvimento, 

estimulando a autonomia e a interação entre os alunos, assim eles podem se adaptar melhor aos 

novos desafios que surgem nessa fase (Ferreira, 2017). 

Essa transição representa uma fase relevante, marcada por descobertas, ansiedades e 

adaptações, entender as necessidades das crianças nesses momentos é importante para evitar 

problemas negativos em sua jornada escolar, nesse contexto, o brincar deve ser valorizado com 

uma prática fundamental, capaz de fortalecer o desenvolvimento e permitir que a criança 

interprete, questione e participe do mundo ao seu redor (Barros, 2009). Diante disso, o professor 

deve estar preparado pedagogicamente para ajudar nas dificuldades que apresentam nas 

vivências escolares, oferecendo condições adequadas para que as crianças aprendem em 

situações nas quais possam desempenhar um papel ativo, em ambientes que tragam instigações 

e sintam-se provocadas a resolver esses desafios (Dias, 2019). 

A brincadeira deve ser valorizada e integrada à prática pedagógica cotidiana, pois 

favorece a formação integral da criança, por meio do lúdico, do faz-de-conta e da fantasia, ela 

amplia seu conhecimento sobre si, sobre o corpo e o mundo que cerca, vivenciando experiências 

que aumentam seu desenvolvimento (Pereira e Bonfim, 2009). 

As influências do ambiente têm um papel importante na forma como a criança se 

identifica e interage com seu entorno, cada objeto e superfície visual presente no espaço deixa 

impressões significativas e duradouras. No caso das crianças que estão iniciando no ensino 

fundamental, é essencial que o espaço disponha sensações de segurança e confiança, além de 

estimular a socialização, a criatividade e o desenvolvimento, sendo que nessa faixa etária, as 

crianças são extrovertidas por natureza, usando cores quentes e vibrantes ajuda reduzir a tensão 

e ansiedade, porém, não basta fazer um espaço com vários desenhos ou pôsteres, é essencial 

que as cores estejam harmonizadas no conjunto do espaço, fazendo sentido e equilibrando o 

ambiente (Murakami, 2017). 
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Figura 1 – Exemplo de esquema de cores (5 a 9 anos) 

 
Fonte: A influência da cor nos ambientes escolares, Murakami, 2017. 

 

As paredes podem ser pintadas em tons laranjas e neutros, o propósito é deixar os alunos 

mais relaxados quando olharem para frente e promover contraste em relação a lousa, materiais, 

e o professor. O teto por sua vez deve ser pintado em amarelo claro, importante que seja o tom 

mais claro, enquanto o chão necessita apresentar tons mais escuros, proporcionando 

estabilidade visual, os detalhes podem ser feitos em tons mais frios, que contrastam com o 

restante do espaço, as mesas precisam ter cores opacas, evitando o ofuscamento causado pela 

luz natural ou artificial, no entanto, a lousa, tem de ser escura, como verde escuro ou preto, para 

assim, diminuir a fadiga do olho e melhor prender a atenção do aluno. É importante evitar tons 

acromáticos e marrom escuro (Murakami, 2017). 
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Figura 2 – Exemplo de sala de aula (5 a 9 anos) 

 
Fonte: Classroom from Corneredit.jpg (1600×1067) 

 

Murakami (2017) utilizou uma imagem retirada da internet para ilustrar um exemplo de 

sala de aula sem a aplicação do estudo das cores. Esse ambiente tem o objetivo de mostrar a 

falta de harmonia visual e o impacto negativo que a ausência do planejamento pode causar. 

 

Figura 3 – Sala de aula utilizando as cores (5 a 9 anos) 

 
Fonte: Adaptado pelo autor, Murakami, 2017. 

 

Na imagem apresentada, Marakami (2017) realizou a adaptação das cores na sala de 

aula de forma equilibrada e funcional, combinando paredes em tons neutros e quentes suaves, 

teto claro e o chão escuro, o que garante conforto visual e equilíbrio, os detalhes em tons frios, 
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como azul e verde, apresentam contraste e simetria ao ambiente, as mesas opacas evitam 

ofuscamento, e o conjunto cromático favorece para melhor concentração, comodidade e atenção 

dos alunos. 

A partir dos assuntos abordados, é possível concluir que a transição para o Ensino 

Fundamental é um processo que demanda cuidado e preparo por parte dos professores. A 

adaptação de um novo ambiente, com regras e comportamento diferentes, pode gerar 

insegurança e dificuldade no desenvolvimento das crianças se não houver continuidade das 

práticas aprendidas no Ensino Infantil. Assim, é necessário que o docente entenda a importância 

de manter o aspecto lúdico como parte essencial da aprendizagem, favorecendo um 

conhecimento mais leve e significativo. Portanto, é de grande importância que o início do 

Ensino Fundamental seja valorizado as brincadeiras e interações como ferramentas de ensino, 

com a continuidade do lúdico dentro da escola, o professor contribui para que a criança se sinta 

motivada e a vontade favorecendo sua adaptação tornando um espaço de crescimento. 

 

2.2.2 Design e Ergonomia no ambiente escolar 

 

Conforme as atividades são realizadas e o tempo em que o indivíduo permanece em uma 

mesma postura, podem surgir desconforto, fadiga e até mesmo lesões por conta da má postura 

ou movimentos repetitivos. Para diminuir esses problemas, é necessário fazer uma avaliação 

entre a relação do ser humano e o ambiente em que atua, sendo essa avaliação a base da 

ergonomia, uma área que envolve os conhecimentos das ciências biológicas e da engenharia. A 

ergonomia ampliou seu campo de aplicação, deixando de ser só utilizada em ambientes de 

trabalho, como também no desenvolvimento de produtos e espaços priorizando o conforto e 

bem-estar do usuário (Corrêa e Boletti, 2015).  

Dentro dessa área, existem diferentes formas de garantir o bem-estar e desempenho do 

usuário em suas atividades, sendo que a ergonomia física representa a relação entre o corpo 

humano e o ambiente de trabalho, abordando postura, movimentos repetitivos e uso de 

equipamentos, e com base em estudos fisiológicos, antropométricos e biomecânicos do corpo 

humano, entre outros fatores como iluminação, temperatura e ruído, influenciam o equilíbrio 

mental. Enquanto a ergonomia cognitiva estudar os aspectos mentais e emocionais do trabalho, 

seu objetivo é amenizar o estresse, melhorar a carga mental e desempenho do trabalhador, pois 

a ergonomia organizacional, ajuda na organização e condições de trabalho na cultura da 

empresa, concebendo comunicação, colaboração e liderança (RSDesign, 2021).  
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A ergonomia, tem como objetivo, melhorar os produtos, equipamentos e sistemas às 

capacidades físicas e cognitivas do ser humano, prioriza melhorar as habilidades e diminuir os 

impactos das limitações dos usuários, esse estudo valoriza o indivíduo propondo soluções que 

respeitem suas limitações, ao invés de força-las a se adaptar no seu meio produtivo (Corrêa e 

Boletti, 2015). 

Ao contrário do que muitos imaginam, a ergonomia faz parte de muitos ambientes 

operacionais, ela tem como intuito estudar a adaptação dos espaços e dos objetos às 

necessidades e capacidades do corpo humano, no contexto escolar, sua aplicação é essencial 

para assegurar que os alunos aprendam em um local seguro, saudável e confortável, 

contribuindo com o bem-estar e o desempenho durante o processo de aprendizagem 

(Gonçalves, Junior e Gonçalves, 2023).  

O mobiliário escolar é um componente essencial na organização do espaço educacional, 

pois influencia diretamente o conforto, a saúde e o aprendizado dos alunos. Para cumprir esse 

papel, deve oferecer segurança, ergonomia e adequação às dimensões corporais e às 

responsabilidades para uma postura correta (Silva e Santos, 2006). Um ponto importante a ser 

pensado é o mobiliário, já que os alunos permanecem por longos períodos utilizando mesas e 

cadeiras, os produtos inadequados podem causar dores e problemas posturais em crianças e 

adolescentes, afetando a saúde e o desempenho delas. Estudos mostram que os mobiliários 

escolares influenciam na segurança, conforto e aprendizagem, sendo essencial para evitar lesões 

e criar um ambiente mais favorável ao estudo (Motta, Fernandes e Cortez, 2011). 

Muitas crianças e adolescentes não tem noção do quanto a má postura é prejudicial à 

saúde, favorecendo o surgimento dos vícios posturais, esse problema piora quando a escola não 

oferece mobiliário e condições adequadas, por conta disso, os tutores desempenham um papel 

essencial ao orientar os alunos sobre hábitos posturais corretos (Ikeda, 2019). A postura é uma 

forma de expressão e linguagem do corpo, expondo como o indivíduo se comporta e realiza 

seus movimentos no ambiente. Ela representa a inclusão entre os aspectos físicos e mentais, 

sendo composta por três segmentos estruturais, o neurofisiológico, o mecânico e a 

funcionalidade corporal (Lima, 2003). 

A manifestação de dores e mutações posturais está acontecendo com mais frequência 

durante a infância e a adolescência (Correa, Pereira e Silva, 2005). O surgimento de dores 

corporais acaba aparecendo por ficarem por longos períodos sentados em sala de aula, por conta 

da postura inadequada e o mobiliário escolar impróprio, com isso, quando o mobiliário não é 

compatível com as dimensões corporais dos usuários, pode levar os estudantes a adquirir 
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posturas erradas, acarretando em desconforto e possíveis alterações posturais (Paraizo 

e Moraes, 2011). 

A dor nas costas e os problemas posturais em jovens podem ser diversas possibilidades, 

podendo ser provocada pela permanência em posturas inadequadas quando estão sentados, o 

uso do transporte incorreto e mochila pesada, que gera grande carga e desequilíbrio corporal 

(Siivola et al, 2004). Há momentos em que o mobiliário escolar não tem o tamanho adequado 

para as medidas do corpo das crianças, isso pode causar dores nas costas e no pescoço, algo que 

muitas crianças reclamam com frequência. Além dos problemas físicos, essa situação também 

pode afetar o desempenho na escola, levando a dificuldades de atenção, hiperatividade e um 

rendimento menor nas atividades de aprendizagem (Gonçalves, 2012). 

A idade ideal para as crianças aprenderem bons hábitos é na fase escolar, pois passam 

longos períodos sentadas, as posturas incorretas da coluna vertebral ao sentar são umas das 

dores comuns, especialmente nas regiões cervical, lombar e glútea (Paraizo e Moraes, 2011). A 

permanência contínua na posição por mais de 45 a 50 minutos, associada a baixa prática de 

atividade física e ao uso de posturas incorretas, pode causar desequilíbrio muscular e alterações 

nas estruturas anatômicas, esses efeitos são de grande preocupação na fase de crescimentos e 

desenvolvimento das crianças (Pausen e Hensen, 1994). 

Um ambiente é considerado funcional quando apresenta boa distribuição pelo espaço, 

contemplando tanto as áreas principais quanto as ligações entre esses ambientes, essa conexão 

entre os ambientes é definida pelas áreas de circulação evidenciadas, da disposição adequada 

das aberturas e da correta organização do mobiliário, que deve facilitar o deslocamento e a 

acessibilidade no ambiente. Portanto, conforme critérios ergonômicos, os dimensionamentos 

dos espaços devem ser planejados de acordo com os móveis, considerando a aberturas das 

portas dos armários, gaveteiros e a circulação, respeitando a circulação orientadas por 

considerações antropométricas (Silva et al, 2021).  

As pesquisas com aplicação de conceitos ergonômicos ao mobiliário escolar marcaram 

o início de uma nova fase voltada a melhorias das condições de ensino (Paschoarelli, 1997). A 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) é a responsável pela regulamentação do 

mobiliário escolar, conforme estabelece a Norma NBR 14006. Dentre outros aspectos, a norma 

define as dimensões das cadeiras e mesas de uso individual dos alunos (ABNT, 2003). 

O mobiliário escolar é entendido como todos os móveis utilizados para apoiar as 

atividades de ensino, como mesas, cadeiras, armários, estantes, entre outros (Motta, Fernandes 

e Cortez, 2011). Porém a norma NBR 14006, foi destinada somente para mesa e cadeira do 

aluno, sendo a mesa composta por tampo, estrutura e porta-objetos, e a cadeira é formada por 
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espaldar, assento e estrutura, elementos que devem atender às necessidades dos estudantes 

(ABNT, 2003). Um dos principais desafios da ergonomia está em conceber ou adaptar o 

mobiliário em diversas estaturas corporais (Motta, Fernandes e Cortez, 2011). 

Conforme informações da Sociedade Brasileira de Pediatria, crianças e adolescentes 

apresentam um crescimento em média de 5 a 7 cm por ano, o que pode resultar em 

aproximadamente 50 cm entre alunos de 6 a 14 anos, idades remetentes ao ensino 

fundamental (SBP, 2009). A utilização de um único modelo de mobiliário para alunos do ensino 

fundamental não se encaixa nos requisitos ergonômicos, pois as dimensões corporais das 

crianças variam muito e nem sempre são compatíveis com a mobília disponível. Apesar de 

existirem normas brasileiras que normalizam a produção e as medidas dos móveis escolares 

com base em critérios antropométricos, muitas vezes essas informações não são aplicadas 

corretamente, resultando em ambientes escolares inadequados e prejudiciais ao 

desenvolvimento dos alunos (Reis, Reis e Moro, 2005). 

A forma de como os móveis e equipamentos são distribuídos dentro da sala de aula é 

um aspecto essencial que a ergonomia deve cuidar na hora de planejar, é importante o 

posicionamento de cadeiras, mesas, lousas, mochilas e demais objetos, para garantir a livre 

circulação de alunos e professores, além de prevenir problemas como reflexos excessivos e 

sombras que possam afetar o conforto visual e o desempenho nas atividades pedagógicas 

(Gonçalves, Junior e Gonçalves, 2023). 

É necessário também observar a dimensões das mesas e cadeiras, pois muitas vezes o 

produto não corresponde às necessidades ergonômicas de cada estudante, resultando em 

desconforto, dores musculares e problemas de postura, além disso, mesas com canto vivo 

devem conter proteção, seja por cantos arredondados ou por perfil de borracha, a fim de evitar 

possíveis lesões durante o uso (Gonçalves et al, 2006).  

Existe um conjunto de mobiliário escolar destinado a crianças com altura entre 0,93 m 

e 1,19m (metros) composto por uma mesa e cadeira individuais. 
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Figura 4 – Conjunto individual infantil 

 
Fonte: Brasil, manual de orientações técnicas  

 

A mesa consiste em um conceito individual, estrutura composta por tampo em MDP 

(Painel de Partículas de Média densidade) ou MDF (Chapa de Fibra de madeira de Média 

densidade), possuindo revestimento superior em laminado melamínico de alta pressão e face 

inferior em chapa de balanceamento, que aumenta a resistência do material. A estrutura é 

tubular de aço, garantindo estabilidade e robustez, suas dimensões seguem os padrões 

ergonômicos, largura de 600mm, profundidade de 450 mm e altura 460 mm, sem regulagem de 

altura. A cadeira é individual, podendo ser empilhável para melhor armazenamento, possui 

assento e encosto em polipropileno injetado ou em compensado anatômico moldado, sua 

estrutura é de aço, oferecendo resistência e longa vida útil (Brasil, 2017).  

No mobiliário escolar tradicional, com altura fixa, muitas crianças acabam sentando-se 

na borda do assento para evitar que os pés fiquem sem apoio e para diminuir a pressão exercida 

na parte posterior das coxas, essa postura demonstra que as alturas das mesas e cadeiras estão 

irregulares ergonomicamente, causando assim desconforto e dores ao longo do tempo (Moro, 

2005). 
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Figura 5 – Posição do aluno em relação à disposição da mesa e cadeira. 

 
Fonte: Retirado do artigo de MORO, Antônio Renato Pereira. 

 

Na figura 5, na imagem A, é possível analisar que o aluno utiliza o mobiliário escolar 

tradicional inclinado o tronco para frente a fim de visualizar melhor o que está sobre a mesa. 

Essa postura deixa de ser ergonomicamente correta, causando dores lombares e cervicais devido 

ao esforço exercido e a falta de apoio adequado ao corpo, no entanto, na imagem B, o aluno 

ajustou a posição da mesa para diminuir o desconforto que notava. Essa alteração permitiu uma 

postura mais apropriada, sem inclinação excessiva das costas e com menor curvatura do 

pescoço, o que resultou na redução das dores causadas pela má postura (Moro, 2005). 

Outro aspecto importante a ser considerado é a iluminação, essencial para promover a 

concentração e a comodidade de alunos e professores durante as aulas. A aplicação dos 

princípios ergonômicos nesse contexto envolve o ajuste do tipo de luz, sua intensidade e o 

posicionamento das lâmpadas, de forma a atender corretamente às necessidades visuais dos 

usuários do ambiente escolar (Hybiner, 2015).  A temperatura acaba sendo um fator importante 

dentro da sala de aula, pois um ambiente com muita variação de temperatura, muito calor ou 

muito frio, pode prejudicar o desempenho físico e mental dos alunos e professores, 

prejudicando o processo de aprendizagem, pois o desconforto térmico impacta diretamente a 

qualidade do ambiente escolar, influenciando o desempenho, a concentração e o rendimento 

dos estudantes (Pagel et al, 2022). Em espaços multidisciplinares, como laboratório, é 

importante garantir boas condições ergonômicas, pois o uso excessivo de computadores pode 

causar desconforto físico, dores musculares, problemas posturais, lesões por esforço repetitivo 

e até dificuldades visuais (Gonçalves, Junior e Gonçalves, 2023). 

Os conjuntos escolares devem ser projetados de forma ergonômica, a fim de favorecer 

o maior conforto e saúde postural ao estudante, logo um mobiliário apropriado colabora para a 
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diminuição da atividade muscular excessiva do tronco, protege as curvaturas fisiológicas da 

coluna, diminui o ângulo de flexão do pescoço e beneficia o alinhamento postural correto 

durante o período de estudo (Rocha, Casarotto e Sznelwar, 2003). 
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3. METODOLOGIA 

 

Para garantir respostas coerentes referente ao projeto, tornou-se essencial adotar uma 

metodologia de pesquisa, de modo a assegurar resultados consistentes e significativos. Trata-se 

de uma pesquisa de caráter exploratório, com abordagem qualitativa. Segundo Triviños (1987), 

a perspectiva qualitativa, é orientada pela busca de significados, considerando o fenômeno em 

seu contexto, essa pesquisa busca entender não somente a aparência do fenômeno, mas também 

suas essências, buscando explicar suas origens, suas relações e transformações, além de 

interpretar possíveis consequências decorrentes do processo estudado. De acordo com Gil 

(1999) essa pesquisa auxilia no maior aperfeiçoamento da investigação das relações ao 

fenômeno estudado e de suas ligações valorizando intensamente o contato direto com a 

realidade observada, além disso, busca reconhecer aspectos comuns entre os casos analisados, 

mantendo-se aberta para compreender as individualidades e os múltiplos significados presentes 

na pesquisa. 

A pesquisa qualitativa pode se chamar de naturalista, descrita por coleta de dados 

obtidos pelo contato direto do pesquisador com a realidade investigada, essa abordagem 

prioriza a compreensão do processo e se preocupa em retratar a perspectiva dos participantes, 

como as diversas formas que pode assumir uma pesquisa qualitativa, sobressaem a pesquisa 

etnográfica e o estudo de caso (Bogdan e Biklen, 1994). 

Os estudos exploratórios tem como objetivo ampliar o entendimento do pesquisador 

sobre determinado assunto, permitindo o surgimento de novas ideias e intuições, as vezes não 

a necessidade de hipótese nesses estudos, pois seu foco está em oferecer maior conhecimento 

com o tema investigado. Esse tipo de estudo contribui para definir problemas com mais 

precisão, criar hipóteses e orientar pesquisas posteriores de forma mais elaborada, nesta 

situação, o planejamento deve ser flexível o suficiente para permitir a análise de múltiplos 

aspectos relacionados ao estudo (Selltiz, et al. 1965, apud Oliveira, 2011). Complementa Gil 

(1999) que, a pesquisa exploratória busca desenvolver, esclarecer e refinar conceitos e ideias, 

de modo a colaborar para a concepção de problemas mais elaborados que possam investigar 

estudos seguintes. 

Em etapas iniciais de pesquisa, as analises exploratórias são importantes para 

diagnosticar situações, levantar alternativas e identificar novas ideias que costumam ser 

realizadas no processo de investigação mais amplo, favorecendo a compreensão e delimitação 
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do problema. Seu propósito é reunir mais informações para que possam ser adquiridas na hora 

realizar futuras pesquisas conclusivas (Zikmund, 2000 apud Oliveira, 2011). 

A pesquisa baseou-se na técnica de triangulação, segundo Yin (2001) é aplicada de 

diferentes formas de evidências, buscando ampliar a consistência e a credibilidade dos 

resultados, o uso de múltiplas fontes se torna um ponto forte na coleta de dados, é considerado 

uma exigência quanto um ponto valioso, principalmente em estudos de caso. Para Triviños 

(1987), a técnica de triangulação tem como objetivo ampliar ao máximo a descrição, a 

explicação e a compreensão do objetivo de pesquisa, permitindo uma interpretação mais clara 

e completa do fato investigado. 

A coleta de dados aconteceu do dia 20 de outubro ao dia 30 de outubro de 2025, com o 

intuito de coletar informações de pessoas que têm contato com crianças iniciantes do Ensino 

Fundamental, sendo professores e diretoras de escolas até especialistas na área de ergonomia. 

Devido a idade das crianças, nem uma foi entrevistada diretamente, mas foram observadas em 

seu ambiente escolar obtendo uma melhor percepção de como é o dia a dia delas. 

Com base nos autores, o desafio foi obter uma análise mais ampla e confiável sobre o 

tema investigado, com isso, o estudo foi desenvolvido em três etapas complementares, a 

primeira técnica constituindo na aplicação de um questionário composto por dez perguntas 

específicas, direcionando a coordenadores e professores de escolas, visando compreender suas 

percepções sobre o ambiente escolar.  

A segunda técnica envolveu entrevistas com especialistas em ergonomia, nas quais 

foram abordadas questões relacionadas às condições das crianças e à adequação do mobiliário 

escolar. Por fim, realizou-se a observação direta em salas de aula com o propósito de analisar 

dois aspectos centrais, a ergonomia e a ludicidade presentes no ambiente e no mobiliário.  

 

3.1 COLETA DE DADOS 

 

A entrevista é uma das principais técnicas de coleta de dados e pode ser entendida como 

uma conversa presencial entre o pesquisador e a pessoa entrevistada, seguindo um sistema para 

obter dados sobre um tema específico (Cervo e Bervian, 2002). Podem ser classificadas em três 

tipos: entrevistas estruturadas, não estruturadas ou semi-estruturadas, a mais comum utilizada 

é a semi-estruturada, por meio de um roteiro de entrevista (Laville e Dionne, 1999). 

Entrevistas estruturadas são aquelas em que as perguntas e a sequência em que elas 

aparecem são iguais para todos os entrevistados, sendo essencial que as questões sejam 
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comparáveis, assim, quando houver variações nas respostas eles refletem diferenças reais entre 

as pessoas ou situações, normalmente é usado essa forma quando tem maior número de 

participantes, pois a padronização das perguntas colabora na hora de organizar e analisar as 

respostas (Marconi e Lakatos, 1996). Diferente das entrevistas estruturadas, nas não estruturada 

o entrevistador não segue um roteiro fixo nem uma sequência de perguntas, esse formato 

concede uma liberdade maior para explorar diversos temas ao longo da conversa, contudo, a 

dificuldade vai estar na realização do comparativo entre os participantes, devido à ausência de 

padronização nas questões (Gil, 1999). 

No entanto, as entrevistas semi-estruturadas contém uma lista prévia das informações 

que se pretende obter de cada participante, permitindo que a sequência das perguntas seja 

adaptada conforme a participação do entrevistado, esse tipo de conversa é composto por 

perguntas abertas, apresentando verbalmente em uma ordem planejada (Laville e Dionne, 

1999). 

Foi executado três entrevistas, entre os dias 22 a 29 de outubro de 2025 com 

profissionais da área de ergonomia, com o objetivo de aprofundar a compreensão sobre as 

condições ergonômicas do ambiente escolar, especialmente no que diz respeito às crianças dos 

primeiros anos do ensino fundamental. Essa etapa teve objetivo qualitativo e exploratório, 

buscando respostas de especialistas que contribuíssem para a análise dos aspectos físicos e 

posturais observados nas escolas. 

 

3.1.1 Entrevistas com Especialistas  

 

As entrevistas seguiram um roteiro estruturado e semiestruturado, composto por sete 

perguntas abertas que permitiam uma resposta de forma livre com direcionamentos ao longo da 

conversa, proporcionando maior riqueza de informações. As questões abordaram temas como 

a importância da ergonomia no ambiente escolar, os principais fatores ergonômicos a serem 

considerados em crianças de 6 a 7 anos, a contribuição da ergonomia para uma transição 

saudável entre a Educação Infantil para o Ensino Fundamental, além da identificação de erros 

posturais comuns e da influência do mobiliário inadequado na postura e concentração dos 

alunos. Durante a entrevista foi discutido os sinais corporais e comportamentais que indicam 

problemas ergonômicos e a necessidade do mobiliário ajustável, capaz de regular de acordo 

com a estatura da criança, conforme a conversa com Lorí Crizel, afirma que a ergonomia no 

ambiente escolar dos primeiros anos do Ensino Fundamental deve ser compreendida como um 

ato de cuidado. Nessa fase, o corpo da criança ainda está em fase de adaptação à nova rotina, 
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caracterizado por maior tempo sentado e maior demanda de atenção, quando o ambiente não 

acolhe esse corpo, o desconforto se transforma em barreira para aprender. “Ao integrar 

ergonomia e neurodesign, estamos dizendo à criança: Seu corpo importa. Você pertence a este 

lugar. Vamos aprender juntos?”. Assim, um espaço que reconhece as necessidades físicas e 

cognitivas dos alunos, contribui para o bem-estar, favorece a autorregulação emocional e 

fortalece o vínculo afetivo com a escola. 

Com base na segunda conversa, a especialista Mônica Lorandi Reis, explicou que a 

antropometria, ciência que estuda as medidas e proporções do corpo humano, pode ser uma 

importante ferramenta para o desenvolvimento de mobiliário escolar. Por meio desse estudo, é 

possível identificar as dimensões corporais médias das crianças de diferentes faixas etárias, 

assim planejar cadeiras e mesas que atendam às suas necessidades físicas. 

Segundo Crizel, as crianças de 6 a 7 anos existe grande variação antropométrica, o que 

torna importante fazer a adaptação do mobiliário conforme as estaturas, para isso é importante 

que os pés fiquem apoiados no chão, os ombros relaxados e os braços as 90°, com apoio lombar 

e iluminação adequada. A inclinação da mesa deve variar conforme a atividade que está sendo 

feita, por exemplo leitura, escrita e desenho, pinturas e atividades manuais, favorecendo o 

conforto e desempenho, maiores inclinações para leitura, menores para escrita e mesas planas 

para atividades manuais. Além disso, destacou a importância de alterar a postura durante o dia, 

contribuindo para o desenvolvimento postural das crianças. Explica Reis que para garantir uma 

postura de uma forma correta ao sentar, o tamanho da coxa de uma pessoa tem a influencia a 

profundidade da cadeira, indica-se que ao sentar os joelhos devem estar em 90°, deixando 2 a 

3 dedos em relação da borda da cadeira e a parte de trás dos joelhos, esse espaço é importante 

para evitar pressão da parte inferior da coxa. Em empresas que recebem consultoria, 

normalmente as cadeiras seguem um padrão único, o que pode ser um problema, considerando 

que usuários possuem estaturas e comprimentos de pernas diferentes, mesmo com a regulagem 

de altura, ainda existem limitações. Pensando nas crianças da pré-escola, a mesma forma da 

profundidade da cadeira impacta diretamente como elas sentam, como o corpo ainda em 

desenvolvimento, durante o período escolar a manutenção da postura incorreta pode prejudicar 

seu crescimento e desenvolvimento postural. 

Conforme Crizel, a ergonomia desempenha um papel essencial nessa transição, envolve 

variação significativa na forma como as crianças participam com o espaço escolar, saem de um 

ambiente com maior movimentação para outro que permanecem mais tempo sentadas, quando 

essa adaptação não é planejada, pode gerar resistência, desconforto e cansaço. A execução da 

ergonomia e de neurodesign favorece para reduzir esses impactos, ao propor mobiliário regular 
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ao corpo das crianças, movimentação no ambiente, controle de estímulos para evitar sobrecarga 

sensorial e a possibilidade de ajustar a postura ao longo do dia. 

Na visão de Crhistian De Carli, terceiro entrevistado, explique que os principais erros 

posturais das crianças, estão relacionados à falta de adequação do mobiliário escolar, muito 

tempo com a postura incorreta e ao uso incorreto de mochilas e dispositivos eletrônicos, esses 

fatores podem comprometer o desenvolvimento musculoesquelético, ocasionando dores, 

desconfortos e até deformidades posturais. Segundo Reis muitos alunos, mesmo sem se queixar 

de dores, acabam adotando posturas erradas durante o período escolar, com a coluna curvada, 

corpo escorregando para frente e o espaldar da cadeira inadequado, são sintomas que aparecem 

por conta do mobiliário inadequado em relação ao dimensionamento das crianças. Crizel 

salienta que, quando o mobiliário não atende as necessidades corporais, os alunos tendem a 

projetar a cabeça para frente, levantar os ombros para compensar a altura das mesas, balançar 

as pernas por conta das cadeiras altas. Essas ineficiências apontam a importância de um 

mobiliário ergonomicamente correto, que permita conforto e equilíbrio durante as atividades 

escolares. 

Explica De Carli que existem alguns problemas posturais que podem ser observados em 

crianças, a cifose postural, caracterizada pela curvatura acentuada das costas e ombros 

projetados para frente. 

 

Figura 6 – Exemplo cifose torácica normal e cifose torácica aumentada 

 
Fonte: Zarza, Dr. Willian, médico ortopedista especialista em coluna 
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A cifose corresponde uma curvatura fisiológica naturais da coluna vertebral, observada 

no plano natural, junto à lordose cervical e lombar, quando essa curvatura torácica ultrapassa 

os valores normais de 20 e 50 graus, é descrita como hipercifose, podendo causar problemas na 

estrutura da coluna (Zarza, 2023) 

De acordo com De Carli, outro problema postural é a Lordose Lombar, resume-se na 

curvatura excessiva da região inferior da coluna. Ambos os casos geralmente são causados por 

mobiliário inadequado, longos períodos sentados e falta de apoio lombar, causando dores, 

fadiga muscular e alterações estéticas. 

 

Figura 7 – Exemplo Lordose Lombar 

  
Fonte: Teixeira, Dr. Ricardo, Lordose lombar: o que realmente importa? 2024. 

 

A Lordose lombar é uma curvatura normal presente em todos os indivíduos, porém, 

quando essa curvatura é acentuada, é denominada hiperlordose, quando reduzida, chamada de 

hipolordose. Isso pode acontecer de diversas formas, a genética pode influenciar, o 

envelhecimento pode provocar degeneração nos ossos e discos intervertebrais, a postura 

inadequada, como permanecer sentado por longos períodos de forma incorreta, inclusive o 

excesso e falta de exercícios podem contribuir para o desequilíbrio na Lordose Lombar 

(Teixeira, 2024). 

Segundo De Carli, outro desvio frequente é a escoliose postural, indicado pelo desvio 

lateral da coluna em formato de “S” ou “C”, geralmente acontece por o apoio desigual dos 

braços na carteira ou ao uso de mochilas em apenas um ombro, o que ocasiona assimetria e 

desconforto, além disso, a inclinação da cabeça ocorre por conta as telas abaixo dos olhos, e o 

hábito de cruzar as pernas ou sentar de lado sentido o prazer de alivio, com isso, as adaptações 
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corporais a um ambiente escolar pouco ergonômico, comprometendo o alinhamento postural e 

a concentração dos alunos. 

 

Figura 8 – Exemplo Escoliose Postural 

 
Fonte: Souto, Dr. Daniel, Má postura ao longo do dia pode causar escoliose. 2020 

 

A escoliose pode aparecer de diversas formas, contendo três tipos principais, a 

congênita, idiopática e neuromuscular. A congênita está presente desde o nascimento e ocorre 

devido à má formação durante o crescimento do feto, já a idiopática é a mais comum, embora 

suas causas ainda não sejam totalmente conhecidas, por fim, a escoliose neuromuscular está 

vinculada a paralisia cerebral e fraquezas musculares. Além dessas classificações, pode ser 

adquirida ao longo da vida, em função da má postura, prática incorreta de exercícios, traumas, 

tumores e obesidade, fatores que ajudam o desenvolvimento e agravamento da postura errada 

(Souto, 2020). 

Na visão de Crizel, o mobiliário inadequado pode interferir na postura e na concentração 

das crianças, pois quando o corpo está sentindo desconforto, a concentração já muda de foco 

para lidar com o incômodo físico, o que resulta em irritabilidade e desinteresse. Existem 

algumas práticas que permitem ao aluno melhorar sua atenção, como pausas para alongamentos, 

oferecendo espaços para trabalhar de pé por alguns minutos e realizar rodízio de atividades. 

Complementa De Carli que mesas e cadeiras não estão ajustadas para a estatura dos alunos, o 

corpo é forçado a adotar posturas inadequadas, portanto, a altura incorreta da cadeira ou da 

mesa, a ausência do apoio lombar e a falta de espaço adequado para os pés comprometem o 
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conforto e a atenção, em contrapartida, um mobiliário com ergonomia correta oferece conforto, 

boa postura e melhora na concentração, ajudando na aprendizagem mais eficiente. 

Segundo informações de Reis, um método que pode facilitar o ajuste da altura da cadeira 

e da mesa, garantido uma postura correta, é que o aluno fique sentado com as costas apoiadas 

no encosto e os braços posicionados de forma que o tampo da mesa fique levemente abaixo do 

nível dos cotovelos permitido que os braços fiquem com a angulação de 90°, essa configuração 

evita elevação excessiva dos ombros. Além disso, a aplicação de um leve estofado faz grande 

diferença, levando em consideração que a ergonomia está ligada ao conforto e bem-estar físico. 

De acordo com Crizel, entre 6 e 7 anos, crianças da mesma turma podem ter proporções 

corporais diferentes, por isso o mobiliário deve ser ajustável conforme a criança, pois respeitam 

o desenvolvimento e as desigualdades antropométricas de cada aluno, a utilização prática desses 

princípios inclui a proposta de três conjuntos, o uso de apoia pés em crianças menores, cadeiras 

com encostos com inclinação de 95° a 105° e mesas com ajuste de altura entre 5 centímetros, 

permitindo adaptação contínua ao crescimento.  

Como descreve De Carli, os mobiliários ajustáveis permitem acompanhar o crescimento 

individual dos alunos, contribuindo com o alinhamento adequado entre mesa, cadeira e corpo, 

o conforto físico ajuda diretamente na atenção e aprendizado, pois o cérebro se concentra 

melhor quando o corpo está relaxado. A regulagem tem grandes vantagens em ajudar o aluno a 

reconhecer e cuidar do próprio bem-estar, além de promover inclusão e acessibilidade garantido 

igualdade de participação no ambiente escolar. 

 

3.1.2 Questionário  

 

Segundo Cervo e Bervian (2002), o questionário é apresentado como uma técnica, no 

qual o próprio participante registra suas respostas, podendo ser perguntas abertas para ter uma 

riqueza maior nas informações obtidas, quanto perguntas fechadas, que favorecem a 

organização e a análise dos dados ao oferecerem opções mais delimitadas. Os autores Marconi 

e Lakatos (1996), definem que o questionário estruturado com um conjunto ordenado de 

perguntas respondidas por escritores, sem a presença do pesquisador, destacando a vantagem 

de conseguir um número maior de respostas, apresentar menor custo, garantir padronização nas 

questões, o que favorece interpretações mais uniformes e facilita a compilação e comparação 

das respostas, além de manter as respostas anônimas. 

Existem algumas limitações presentes no questionário, o anonimato não garante a 

sinceridade das respostas e que a sua eficácia depende da qualidade dos resultados obtidos 
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através do questionário, ainda pode acontecer dos respondentes entenderam as perguntas de 

maneira distintas, que certos temas podem gerar desconforto e em muitos casos ocorre o baixo 

índice de retorno dos formulários (Laville e Dionne, 1999). 

Foi desenvolvido um questionário com dez perguntas, aplicado entre os dias 20 de 

outubro e 1° de dezembro de 2025 com o objetivo de investigar como o mobiliário escolar e a 

ludicidade influenciam o conforto, a adaptação e o processo de aprendizagem dos alunos.  

Figura 9: Infográfico 

 
Fonte: Produzido pelo autor, com base no questionário disponível no apêndice 

A partir das 28 respostas coletadas, foi possível identificar a adequação ergonômica das 

salas de aula, a presença das práticas lúdicas e os desafios enfrentados pelas crianças na 
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transição para o Ensino Fundamental. Essa análise permitiu ter maior conhecimento sobre o 

assunto e assim ter maiores condições para o desenvolvimento do projeto. 

 

3.1.3 Observação nas escolas 

A Observação é reconhecida como uma técnica de coleta de dados que auxilia em obter 

informações sobre ângulos específicos da realidade, ela ajuda o pesquisador a identificar e obter 

evidências relacionadas a fatores que os indivíduos não têm consciência, mas que influenciam 

seu comportamento, além disso faz com que o pesquisador fique mais próximo com a realidade 

(Marconi e Lakatos, 1996). A observação assistemática funciona pela coleta de registro de fatos 

da realidade sem o uso de instrumentos técnicos específicos, ou seja, sem planejamento ou 

controle, o conhecimento é obtido de forma natural, a partir de experiências casuais, sem a 

definição antecipada das condições relevantes ou dos métodos a serem utilizados. Geralmente, 

esse tipo de observação é aplicado em estudos analíticos sobre o campo a ser pesquisado 

(Marconi e Lakatos, 1996). 

A primeira observação aconteceu na escola de Ensino Fundamental Benjamin 

Constante, localizada em Flores da Cunha no dia 30 de outubro de 2025, o objetivo da etapa foi 

analisar o mobiliário escolar e sua adequação ergonômica juntamente com a presença de 

elementos lúdicos no ambiente da sala de aula. Nesse primeiro momento, foram coletadas 

informações na sala da educação infantil.  

 

Figura 10 – Sala de aula Educação Infantil 

 
Fonte: Produzido pelo autor, 2025. 
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Segundo Vieira (2006) o espaço escolar exerce uma função educativa tanto em seu 

espaço interno quanto externo, a forma como esse ambiente é organizado e vivenciado impacta 

diretamente na linguagem simbólica, se manifesta nas interações entre professores, crianças e 

o próprio espaço físico, representando disciplina, controle e valores de ordem. 

Com base nas palavras de Vieira, podemos observar na figura uma sala de aula da 

Educação Infantil com a composição das mesas de forma coletiva, o que favorece a interação 

social, o ambiente é colorido, com cadeiras amarelas e mesas brancas de plástico, armários de 

armazenamento com diversas cores ao fundo, que estimulam o interesse visual e a curiosidade 

infantil. Nas paredes nota-se a presença de murais com desenhos artísticos, letras do alfabeto e 

elementos decorativos, o que reforça a presença do lúdico no ambiente.  

Durante a observação em sala de aula, foi possível perceber que ainda existem 

divergência na ludicidade esperada para as crianças do Ensino infantil, percebeu-se que as 

paredes laterais e fundo permaneceram totalmente brancas, quando poderiam ser pintadas em 

tons de amarelo, cor que estimula a criatividade, da mesma forma a parede onde se encontra a 

lousa também é branca, e poderia ser substituída por uma tonalidade de laranja neutro, 

favorecendo um ambiente mais acolhedor. 

 

Figura 11 – Sala de aula Educação Infantil 

Fonte: Produzido pelo autor, 2025 
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Ao analisar os aspectos ergonômicos na turma, foi possível identificar posições que 

comprometem o conforto e a postura da criança, observou-se que, mesmo com as cadeiras e 

mesas do tamanho reduzido, as alturas ainda se mostram inadequadas em relação a estatura dos 

alunos, fazendo com que a maioria não consegue apoiar os pés no chão, pois essa condição 

interfere diretamente no alinhamento postural e pode gerar complicações futuras a essas 

crianças. Por conta desse problema, as crianças começam a se adaptar ao ambiente mobiliário, 

cruzando as pernas, apoiar os pés na estrutura metálica da mesa, apoiar o pé um sobre o outro 

ou mantê-los suspensos. Observou-se ainda que, para apoiar os cotovelos sobre o tampo da 

mesa, os alunos precisam sentar na ponta da cadeira, prejudicando o alinhamento da coluna e o 

posicionamento adequado do corpo. 

Outro ponto relevante é que o mobiliário não tem regulagem individual para ajuste, 

sendo todos parametrizado, o que desconsidera as diferenças antropométricas típicas dessa faixa 

etária, por fim analisou-se que muitas mochilas estavam penduradas nos espaldares das 

cadeiras, o que altera o ponto de gravidade do assento podendo causar riscos de quedas, esses 

fatores necessitam de revisão ergonômica do ambiente para proporcionar maior segurança e 

conforto. 

Após a análise do ambiente da Educação Infantil, foi possível observar a turma do 2° 

ano da Escola Benjamin Constante durante essa observação, identificaram-se diferenças no 

layout da sala, ludicidade mais reservada e ambiente mais regrado. 

 

Figura 12 – Sala de aula 2° ano 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2025 
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Ao observar a imagem da sala de aula, é possível identificar alguns elementos que estão 

ligados a ludicidade no ambiente, porém de forma discreta. O espaço apresenta organização e 

funcionalidade, as mesas e cadeiras são organizadas em fileiras que começam do menor para o 

maior em estatura, o que permitiu identificar a diferença de estatura de cada aluno da turma, 

essa organização tem impacto também na socialização dos alunos, por mais que estejam 

próximos um do outro, cada um tem seu espaço e suas atividades para serem compridas, 

dificultando a interação com seus colegas deixando-os mais apreensivos em se aproximar dos 

outros alunos. 

Na decoração, percebe-se a presença do mural azul na lateral da sala, que exibe trabalhos 

e materiais pedagógicos produzidos pelos próprios alunos, esse tipo de atividade valoriza as 

brincadeiras e estimula o sentimento de pertencimento, ambos aspectos importantes da 

ludicidade, além disso observa-se letras, números e desenhos na parte superior do quadro. Outra 

característica relevante é a iluminação natural que as janelas laterais proporcionam, 

contribuindo com um clima agradável e saudável.  

O ambiente demonstra alguns traços de ludicidade, mas ainda preserva grandes 

características que acabam limitando parcialmente o potencial lúdico e exploratório do espaço 

para a aprendizagem e adaptação dos alunos nesse novo local. 

 

Figura 13 – Sala de aula 2° ano 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2025 

 

Durante a realização da observação foi possível enxergar diversos erros de postura 

relacionados ao mobiliário e a posição adotada pelos alunos, muitas crianças acabam ficando 

com os pés suspensos, sem apoio adequado no solo ocasionando desconforto e má circulação. 
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Conforme a Figura 13, pode-se notar que a criança está posicionada na extremidade direita da 

cadeira para tentar apoiar seus pés na estrutura da mesa, o que lhe proporciona maior sensação 

de conforto.  

A altura ideal das mesas deve seguir tanto a altura dos cotovelos quanto a da coxa, 

melhorando as atividades quando estiver sentado, o tampo da mesa necessita bordas 

arredondadas para evitar compressões desconfortos nos antebraços, além de favorecer a 

circulação, prevenir inflamações e contribuir para o desenvolvimento produtivo (Abrahão e 

Pinho, 2002). 

 

Figura 14 – Sala de aula 2° ano 

Fonte: Produzido pelo autor, 2025 

 

Conforme observado na Figura 14, identifica-se um aluno de estatura mais baixa sentado 

na primeira carteira da fila, que busca apoio para os pés na estrutura da mesa, por conta da 

inadequação da altura do mobiliário em relação às medidas do seu corpo, já a menina na imagem 

ao lado, para conseguir fazer suas atividades precisa se sentir mais alta, por conta disso, ela 

flexiona o joelho apoiando seus pés abaixo do seu corpo, ganhando mais altura. Observa-se que 

a mesa está diferente das demais. Segue comparativo na figura 15. 
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Figura 15 – Sala de aula 2° ano, comparativo de mesas com alturas diferentes 

 
Fonte: Produzido pelo autor, 2025 

 

De acordo com o comparativo das duas carteiras da Figura 15, percebe-se que as duas 

classes possuem diferenças significativas na altura do mobiliário, a mesa com acabamento 

plástico verde apresenta uma dimensão mais baixa, enquanto a de cor azul possui altura mais 

elevada. Essa variação acaba dificultando a adaptação dos alunos diretamente no conforto 

postural e desempenho durante as atividades. 

A segunda visita aconteceu na escola de Ensino Fundamental Bento Gonçalves da Silva, 

localizada em Caxias do Sul no dia 03 de novembro de 2025, o objetivo dessa análise foi 

visualizar a ludicidade presente na sala e a ergonomia existente no mobiliário. A investigação 

buscou compreender como esses aspectos influenciam o bem-estar e o engajamento dos alunos, 

potencializando o espaço educativo quanto aos desafios físicos presentes no cotidiano escolar. 
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Figura 16 – Sala de aula 1° ano 

 
Fonte: Produzido pelo autor, 2025 

 

Conforme a figura 16, nota-se a presença de cartazes didáticos, como o alfabeto 

ilustrado e mapas fixados nas paredes, isso facilita o processo de aprendizagem das crianças e 

auxilia na assimilação de novos conteúdos. As carteiras estão organizadas em fileiras, o que 

reforça a individualidade e a responsabilidade de cada aluno na hora de executar suas tarefas, o 

ambiente apresenta paredes e mobiliário nas cores brancas, o que reflete um ambiente mais 

neutro e formal. A ausência de cores vivas, elementos decorativos e o mobiliário reduz o caráter 

lúdico da sala, tornando o espaço menos estimulante e leve para as crianças. 

 

Figura 17 – Sala de aula 1° ano, alunos em suas carteiras 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2025 
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Como podemos observar na figura 17, a maioria dos estudantes durante as atividades de 

escrita ou leitura, apoia a cabeça sobre a mão para tentar reduzir o peso da cabeça e o tronco, 

que acabam sendo projetados para frente devido às características do mobiliário tradicional 

(Moro, 2005). Essas mesas e cadeiras apesar do tempo de uso, apresentam um certo benefício 

ergonômico para as crianças, pois possuem uma travessa estrutural entre as colunas das cadeiras 

podendo assim apoiarem seus pés sobre ela, diminuindo a pressão sobre as pernas. 

 

Figura 18 – Sala de aula 1° ano, alunos em suas carteiras 

 
Fonte: Produzido pelo autor, 2025 

 

De acordo com a figura 18, observa-se três situações posturais comuns entre as crianças 

durante suas atividades, a aluna apresenta dificuldade em apoiar totalmente os pés no solo, o 

que a leva projetar o tronco para frente e apoiar o braço sobre sua cabeça, evidenciando 

desconforto postural. Já o aluno, apoia o pé sob o próprio corpo para alcançar uma posição mais 

adequada, elevando sua altura para executar suas tarefas, essas diferenças demonstram as 

adaptações necessárias que as crianças realizam diante no mobiliário inadequado a suas 

estaturas.  

O ambiente é compartilhado com uma turma do 7° ano no turno da manhã, o que impacta 

a padronização do mobiliário com diferentes modelos de mesas e cadeiras, cada um com alturas 

variadas, os alunos do período da tarde acabam sendo prejudicados, pois não dispõem de um 

conjunto ergonômico adequado às suas necessidades. 
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A terceira visita foi na Escola Municipal de Ensino Fundamental Profª. Libera Bianchin 

Salvador, localizada em Nova Pádua no dia 04 de novembro de 2025, para continuar a 

investigação sobre a influência da ludicidade e ergonomia. 

Durante a observação identificou-se que a sala é exclusiva para a turma do 1° ano, o que 

facilita a organização do espaço e a adaptação do ambiente às necessidades das crianças de 6 

anos. Essa exclusividade permite ajustes ergonômicos mais adequados, como o mobiliário mais 

acessível a esses alunos, o apoio dos pés e a movimentação pelo ambiente. A possibilidade de 

planejar um espaço contribui para a construção de um ambiente mais lúdico, no qual cores, 

elementos visuais e disposição dos materiais estimulam a curiosidade, a concentração e o 

engajamento infantil.  

 

Figura 19 – ambiente sala de aula 1° ano 

 
Fonte: Produzido pelo autor, 2025 

 

O ambiente desta escola conforme figura 19, é semelhante com as outras já visitadas, as 

paredes contam com cartazes coloridos, quadros de interação e alfabeto desenhado sobre a 

lousa, esses recursos estimulam a ludicidades motivando as crianças, facilitam a compreensão 

de conteúdos e tornam o espaço mais atrativo. As mesas e cadeiras da sala apresentam cores 

variadas, como amarelo, vermelho, e azul, e as paredes exibem uma paleta ainda mais amplas, 
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as laterais são pintadas de branco, enquanto a parede da lousa combina branco na parte superior 

e bege na parte inferior, composições que contribuem para um ambiente mais dinâmico e que 

reforça o caráter lúdico presente no espaço. 

 

Figura 20 – crianças em suas carteiras 

  
 

Fonte: Produzido pelo autor, 2025 

 

A postura dos alunos acaba sendo parecida com as outras escolas, por mais que as 

classes sejam menores, elas procuram sempre um apoio para descansar as pernas conforme a 

figura 20, os dois alunos com os pés apoiados um sobre o outro e o menino da direita com as 

pernas cruzadas.  

O mobiliário apresenta uma aparência mais lúdica, com variação de cores e pelo uso de 

mesas com tampo trapezoidal com cantos arredondados, facilitando a organização em formato 

de círculo sextavado e favorece a interação entre os estudantes. além disso, existe uma travessa 

inferior nas mesas que destinada ao descanso e apoia pés.  

 

3.1.4 Análises conclusivas da Coleta de Dados 

  

Após todas as pesquisas concluídas, pode-se avaliar que as escolas visitadas 

apresentaram que ainda possuem um desafio sobre a ergonomia presente nos primeiros anos do 

Ensino Fundamental, observou-se que grande parte do mobiliário não está adaptada a estruturas 

dos alunos, resultando em posturas inadequadas, desconforto físico, impactos na concentração 

e desempenho escolar. Especialistas entrevistados reforçam a importância de móveis ajustáveis, 

apoio de pés e ambientes dinâmicos para movimentação durante o dia.  
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Nas salas de aula, podemos observar que ainda existe uma desigualdade quanto a 

ludicidade, algumas escolas possuem elementos visuais, cores e materiais que estimulam a 

curiosidade e a interação, enquanto outras apresentam ambientes mais neutros, com pouca 

expressão lúdica, podendo interferir na criatividade e a adaptação das crianças quando chegam 

no Ensino Fundamental. 

Conforme questionário respondido, reforça as informações citadas anteriormente 

destacando a importância da ergonomia e práticas lúdicas, salientando problemas recorrentes, 

diferenças entre escolas e percepções dos profissionais. Esses dados coletados sustentam a 

importante de melhorar o espaço físico das salas de aula dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, promovendo ambientes mais acolhedores e adequados ao desenvolvimento 

infantil. 

 

3.2 BRIEFING 

 

Essa pesquisa tem como objetivo investigar a relação do mobiliário escolar e a presença 

da ludicidade nos primeiros anos do Ensino Fundamental, etapa caracterizada por intenso 

desenvolvimento físico e cognitivo das crianças, que exige soluções capazes de atender às 

diferenças antropométricas dos usuários e proporcionar uma adaptação mais confortável ao 

novo ambiente escolar. Com o intuito de compreender essa realidade e responder às limitações 

observadas nos mobiliários convencionais, que muitas vezes não acompanham o crescimento 

infantil nem favorecem uma postura adequada durante as atividades de aprendizagem, foram 

realizados estudos para analisar de forma mais detalhada as necessidades dos alunos e as 

condições do ambiente escolar.  

O escopo do produto será um conjunto de mobiliário modular para os alunos que estão 

saindo do Ensino Infantil e iniciando o Ensino Fundamental, geralmente crianças de 5 a 7 anos, 

em fase de crescimento acelerado e com demandas ergonômicas específicas, com o objetivo de 

proporcionar uma adaptação confortável, estímulo sensorial por meio de formas e cores lúdicas, 

mobiliário ajustável à sua baixa estatura, autonomia para explorar e interagir com o espaço e 

necessidade de movimentação flexível. O conjunto será composto por elementos como mesa, 

cadeira escolar e banco, mesa e painel de parede fazendo a composição do canto de leitura, 

esses produtos serão construídos de forma que seja possível montar e desmontar com encaixes, 

assim facilitando a regulagem de altura conforme a necessidade estrutural das crianças. Por 

serem produtos modulares e existir a necessidade de fazer qualquer alteração de peças do 
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produto, com isso acaba se tornando fácil, pois é possível alterar somente a peça e não o produto 

completo.  

Para um direcionamento projetual de acordo, é fundamental definir um método 

apropriado, considerando os objetivos do projeto e seu foco nos alunos, será adotado a 

abordagem do Design Thinking aplicando a ferramenta HCD (Human-Centered Design) para 

execução na prática, gerando novas soluções de produto, serviço e gráfico. Conforme Ideo 

(2011), o processo de HCD inicia-se pelas necessidades, desejos e comportamentos das pessoas 

que receberão a solução desenvolvida, busca-se entender a real necessidade do usuário, 

seguindo as etapas, desejo, praticabilidade e viabilidade aplicadas com maior rigor nesse 

processo final. 

Ao considerar o papel das capacidades humanas no processo projetual, o design 

Thinking revela que muitas dessas capacidades são constantemente subjugadas pelos próprios 

indivíduos envolvidos, sua aplicação inicial com o entendimento das necessidades das pessoas, 

pode-se afirmar que está relacionado às práticas conhecidas como “design centrado no ser 

humano” ou “centrado no usuário”, com o propósito de desenvolver soluções para humanos 

(Ideo 2017). 

Conforme estudos de Brown (2008), os projetos devem seguir uma análise de três 

espaços, inspiração, ideação e implementação: 

- Inspiração: refere-se às situações, sejam elas desafio, oportunidades, ou a combinação 

dos dois, que motivam e orientam a busca por soluções. 

- Ideação: resulta no processo de gerar, desenvolver e testar ideias que possam suceder 

em soluções competentes. 

- Implementação: envolve um traçado para as soluções de mercado. 

 

A tabela abaixo apresenta a proposta de organização das etapas de pesquisa, bem como 

ferramentas aplicadas e as referências teóricas e projetuais:  
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Tabela 1 – Organização da metodologia 

Inspiração Ideação Implementação 

Pesquisa de campo 
(entrevistas, questionários e 
observações. 
 
Pesquisa de mercado 
(referências de produto, de 
marca e serviço 
 
Briefing 
 
Personas 

Conceito do Projeto 
1. Análise de produto 
2. Conceito 
3. Geração de alternativas 
4. Experimentação e ajustes 
5. Materiais e processos 
 
Naming e identidade visual 
1. Criação de formas 
1.1 Cores 
1.2 Tipografia 
1.3 Simbologia 
 
 
Protótipo de serviço 
1. Análise de serviço 
2. Fluxograma de Serviço 
3. Mapa de Stakeholders 
4. Blueprint de serviço 
 
Business Model Canvas 

Design de marca 
 
Design de produto 
 
Design de serviço 
 
 

Fonte: Produzido pelo autor 2025, com base em Brown (2008) 

 

Para a conclusão do detalhamento projetual, será utilizado o método de Design 

Thinking, a partir da organização entre marca (Ellen Lupton, 2020), serviço (Marc Stickdorn e 

Jakob Schneider, 2014) e produto (Bernd Lobach, 2001), para a melhor resolução do produto 

em prol dos alunos que estão chegando de Ensino Infantil para as turmas do 1º ano do Ensino 

Fundamental nas escolas, garantindo um acolhimento deixando-as mais confortáveis em seu 

novo ambiente bom o mobiliário mais lúdico e ergonômico para eles. 

 

 

O quê? 

Desenvolver um conjunto de mobiliário modular para crianças que estão saindo do 

Ensino Infantil e iniciando o Ensino Fundamental, com o objetivo de proporcionar liberdade 

aos alunos, estimular a ludicidade no ambiente e garantir a ergonomia. O conjunto é composto 

por elementos como mesa, cadeira, banqueta, puff e canto de leitura. Além disso, os produtos 

serão desenvolvidos de forma modular, permitindo diferentes configurações dentro da sala de 

aula. 
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Por quê? 

Através da pesquisa realizada até o momento, os dados apresentados, percebe-se que a 

ludicidade não se encontra com eficiência em muitas escolas, fazendo com que os alunos fiquem 

retraídos e desconfortáveis. Além de, o mobiliário presente não está coerente com a estrutura 

das crianças, podendo acarretar em problemas futuros por conta da má ergonomia presente. 

 

Para quem? 

Para crianças que estão saindo do Ensino Infantil e migrando para o Ensino Fundamental 

e profissionais da área que acompanham e orientam essa nova etapa de adaptação dos alunos. 

 

Onde? 

O produto pode ser usado em diversos ambientes, porém será focado em escolas 

municipais. 

 

Como? 

Com metodologias de design, a partir da organização entre plano de negócio, serviço, 

produto, identidade e comunicação.  
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4. DESENVOLVIMENTO PROJETUAL 

 

A adaptação das crianças que saem da Educação Infantil e vão para o Ensino 

Fundamental representa um momento sensível na trajetória escolar das crianças, marcada por 

diversas emoções cognitivas e físicas, conforme as análises realizadas ao longo deste estudo 

revelou a falta de elementos lúdicos e a irregularidade do mobiliário escolar, com dificuldade 

de adaptação, impactando diretamente o bem-estar, a postura e o desempenho dos alunos. 

Conforme a investigação pode-se enxergar que muitas crianças se deparam com 

ambientes menos acolhedores e com reduções significativas das práticas lúdicas, o que pode 

gerar insegurança no momento em que estiver se adaptando ao ambiente escolar, onde a 

exigência acaba sendo mais rigorosa, com regras e normas escolares. Observou-se que o 

mobiliário se encontra padronizado, sem ajustes às diferentes estaturas e tamanhos corporais, 

contribui para o surgimento de desconfortos físicos, prejudicando a saúde e desenvolvimento 

corporal. 

Após a pesquisa de campo, tornou-se evidente a necessidade de repensar em um produto 

para o espaço escolar, considerando o acolhimento e desenvolvimento das crianças em 

ambientes planejados, que integrem o lúdico e respeitem os princípios da ergonomia, 

proporcionando experiências positivas na adaptação desse novo ciclo e fortalecendo o vínculo 

dos alunos com a escola. 

Com base nos resultados, o design tem papel essencial na criação de solução favorável 

nesse quesito, a proposta de desenvolver mobiliário modular, que seja ajustável conforme a 

necessidade dos alunos e com aspectos lúdicos, promovendo conforto postural e momentos de 

criatividade. Entende-se que a ergonomia e ludicidade não devem ser deixados em segundo 

plano, pois é um ponto importante na educação das crianças, integrá-las ao espaço escolar 

significa ampliar as possibilidades de aprendizagem, dessa forma, o design tem como 

responsabilidade transformar a sala de aula em um local de acolhimento, descobertas e 

desenvolvimento integral. 

 

4.1 PROJETO DE PRODUTO 

 

A construção do projeto foi orientada pelas necessidades reais dos usuários, garantindo 

que os produtos desenvolvidos atendessem adequadamente às suas funções e expectativas. O 

projeto foi estruturado em duas linhas de produtos inovadores que promovem o contato da 
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criança com a ludicidade e ergonomia, um produto mais focado na linha escolar e um conjunto 

de mobiliário infantil para uso escolar e doméstico, como quartos, salas de estudo e cantos de 

leitura. Dentro dessas linhas estão compostas pelos produtos específicos, a linha escola 

contempla mesa e cadeira com regulagem de altura, enquanto a linha infantil, é formada por 

mesa, banco e painel de parede modular, cada produto foi concebido para atender aos princípios 

de adaptação, ergonomia e ludicidade, proporcionando conforto, autonomia e uma experiência 

significativa para as crianças. Informações mais detalhadas sobre o desenvolvimento dos 

produtos encontra-se no Dossiê do projeto. 

 

Seguindo dentro da primeira linha, o conjunto escolar foi desenvolvido para atender as 

necessidades ergonômicas e a falta de ludicidade nos produtos presentes nas escolas em fase de 

transição para o Ensino Fundamental. Composto por mesa e cadeira com regulagem de altura, 

o sistema permite diferentes ajustes conforme a estatura da criança, contribuindo para a melhor 

postura durante as atividades escolares. Além disso, o tampo com formato trapezoidal orgânico 

possibilita diversas composições de layout, promovendo maior flexibilidade na organização do 

espaço entre os alunos em sala de aula. 

A estrutura é fabricada em tudo de aço carbono Ø19mm pintura eletroestática, 

garantindo estabilidade e durabilidade. O tampo da mesa é confeccionado em melamínico 

(MDP) de 15mm de espessura, formato trapezoidal com cantos arredondados sendo possível de 

fazer diversas composições. Os componentes de assento e espaldar são produtos a partir da 

mesma matriz, sendo injetado em polipropileno, material que proporciona conforto, leveza e 

praticidade de manutenção. Como diferencial, o projeto incorpora ponteiras encaixadas de 

polipropileno com batente de silicone antiderrapante, permitindo correções de altura e melhor 

adaptação a diferentes estaturas. Esses elementos proporcionam a linguagem lúdica do produto, 

inspiradas em formar orgânicas e elementos visuais do universo infantil. 

 

Figura 21 – Ponteiras de polipropileno 

 
Fonte: Produzido pelo autor, 2026 
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Figura 22 – Mesa e Cadeira Escolar 

 
Fonte: Produzido pelo autor, 2026 

 

A segunda linha de mobiliário infantil foi desenvolvida para proporcionar um ambiente 

mais acolhedor, confortável e lúdico. Seu objetivo é criar um espaço que incentive a 

participação de forma natural, promovendo momentos de brincadeira, leitura e aprendizado de 

forma leve e agradável. Composto por mesa e banco, os produtos são de facil montagem, 

possuem um sistema de encaixe por pressão, o que torna o transporte e o armazenamento mais 

simples. 

Fabricação em painel multilaminado em 12mm, o conjunto apresenta resistência 

estrutural, durabilidade e acabamento natural, podendo ser customizado conforme a 

necessidade do usuário. As bordas arredondadas e os cantos suavizados contribuem para a 

segurança durante o uso, reduzindo o risco de impactos, cortes e amassamentos.  

O banco possui um assento estofado como acessório, oferecendo maior conforto durante 

as atividades, já a mesa possui duas regulagens de altura para que a criança possa utiliza-la 
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sentada no banco ou se preferir no chão, tornando o produto mais dinâmico conforme a 

necessidade. 

 

Figura 23 – Mesa, Banco e almofada  

 
Fonte: Produzido pelo autor, 2026 

 

Para complementar o espaço, foi desenvolvido o painel de parede modular, promove 

organização, acessibilidade e interação com os materiais educativos, sua estrutura é composta 

por painéis fabricados em multilaminado de 12mm, o conjunto possui prateleiras modulares 

encaixadas no painel, permitindo a exposição de livros, brinquedos e objetos decorativos com 

o intuito de estimular a autonomia dos usuários, deixando conforme o desejo de cada um. 

A fixação do painel é realizada por meio de ferragem metálica permitindo a liberdade 

na escolha do posicionamento e garantindo estabilidade e segurança. As peças modulares 

facilitam o processo de montagem e desmontagem, tornando o transporte desses itens mais 

prático e eficiente.  

Junto aos demais produtos da linha, o painel contribui para a criação de ambientes 

organizados, lúdicos e estimulantes, fortalecendo a relação da criança com a leitura, a 

criatividade e o aprendizado. A combinação entre modularidade, funcionalidade e linguagem 

visual acolhedora resulta em um produto versátil, capaz de atender diferentes configurações 

espaciais e acompanhar as necessidades de desenvolvimento infantil ao longo do tempo. 
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Figura 24 – Painel de parede  

 
Fonte: Produzido pelo autor, 2026 

 

Os produtos desenvolvidos unem ludicidade, ergonomia e adaptação para criar 

ambientes mais confortáveis, estimulantes e adequados ao crescimento infantil. Por meio de 

soluções ajustáveis e de uma linguagem visual lúdica, o conjunto favorece o bem-estar, a 

autonomia e a interação da criança nos momentos de aprendizagem. 

 

4.2 PROJETO DE INDENTIDADE VISUAL 

 

A identidade visual foi desenvolvida com o objetivo de representar visualmente os 

conceitos iniciais do projeto com base nos produtos, os valores de ludicidade, ergonomia e 

adaptação. A partir desses conceitos foi gerado algumas alternativas onde diversas ideias foram 

exploradas para atender às necessidades do projeto. Após essa etapa, o foco passou a ser os 

elementos que usaria na própria marca e os que seria conjunto do logo, que buscou combinar 

visualmente a identidade do produto, alinhando estética, funcionalidade e significado. As cores, 

formas e tipografia foram selecionadas para dialogar diretamente com os itens criados, tudo 

tem relação com os mesmos para ser uma marca clara e lúdica. 

Abaixo segue a versão final da marca, acompanhada dos elementos do projeto de 

Mockups de aplicação, demonstrando como os elementos visuais podem ser adaptados para 

diferentes contextos e finalidades. 
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Figura 25 – Definição da logo 

 
Fonte: Produzido pelo autor, 2026 

 

O significado da marca traz inspirado o no verbo “cambiar”, relacionado a trocar e 

alterar, o nome representa movimento e mudança contínua. Transmite a ideia de flexibilidade 

e da capacidade de transformação conforme diferentes necessidades e situações. Em relação 

com o projeto, o mobiliário foi desenvolvido para mudar de configuração de maneira prática e 

funcional, permitindo diferentes composições no ambiente escolar. Sua proposta modular e 

adaptável acompanha as atividades e o desenvolvimento infantil, promovendo um espaço mais 

dinâmico, interativo e versátil. 

A marca também possui algumas variações para aplicações diversas, como mostrada na 

figura a seguir. 
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Figura 26 – Logo e suas variações 

 
Fonte: Produzido pelo autor, 2026 

 

Com os elementos definidos, foi aplicado a marca em mockups, possibilitando uma 

visualização mais completa e realista do projeto gráfico. 

 

Figura 27 – Aplicação da Marca Cambi em vários Mockups 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2026 

 

Dessa forma, a identidade da marca foi construída alinhada com os princípios do projeto, 

refletindo seus valores de ludicidade, ergonomia e adaptação. Cada elemento escolhido reforça 

a proposta do mobiliário, assim, a marca não apenas representa o produto, mas também traduz 

sua essência.  
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4.3 PROJETO DE SERVIÇO 

 

Com o objetivo de promover a qualidade de vida das crianças e o bem-estar, o serviço 

foi desenvolvido seguindo os princípios do Design de negócio, o modelo utilizado como 

ferramenta foi o Canvas Modelo de negócio para entender qual é o cliente, qual problema ele 

precisa resolver, como o produto e serviço pode ajudar a resolve-lo e formas de vendas. Esse 

conjunto permitiu visualizar como um todo o funcionamento do sistema, suas estratégias, 

oportunidades e pontos de sustentação. 

 

Figura 28 – Canvas Modelo de Negócio 

 
Fonte: Produzido pelo autor, 2026 

 

Para estruturar o funcionamento do negócio, o serviço foi desenvolvido com base nos 

princípios do Design de Serviços, Fundamentos na metodologia AT-ONE, que segue a 

feramente de Design Thinking de Serviços desenvolvida para facilitar equipes a maximizarem 

a inovação nos estágios iniciais de um projeto, representado pelos cinco pilares, atores, ponto 

de contato, oferta, necessidades e experiência e nos Conceitos de Stickdorn e Scheider. Nesse 

contexto o serviço está representando a integração entre marca, o site e a linha de mobiliários 

infantis, criando uma experiencia completa para o usuário. Para isso foi adicionado mais duas 

ferramentas, o Blueprint e Protótipo de serviço, possibilitando mapear fluxos, os pontos de 

contato e as relações entre clientes, produto e plataforma digital.  
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Figura 29 – Blueprint de serviço 

Fonte: Produzido pelo autor, 2026 

 

O site mostra todos os produtos que foram desenvolvidos, características de cada um 

deles e disponibiliza um atendimento exclusivo para customização de produto, com a aplicação 

da marca e seus elementos. Sua versão foi criada no Figma, uma plataforma colaborativa 

baseada em nuvem usada para design de interfaces, prototipação, design gráfico e criação de 

wireframes. O site demostrada todas as etapas do serviço, a escolha do produto, a descrição, 

configuração do produto, compra ou customização, pagamento até o rastreamento do item 

comprado. Para acessar o site é necessário entrar no link abaixo: 

https://www.figma.com/proto/LdZPmm91mqAV7GCnSbUVHu/CambiMobiliario?no

de-id=0-1&t=fK75tkJ49SbvdaCN-1 

 

Após entrar no Figma, clique no botão de player para navegar dentro do site, conforme 

indicação acima. 
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Figura 30 – Site Cambi

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2026 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho apresentou o desenvolvimento de mobiliários infantis que 

considerem não apenas aspectos funcionais, mas também fatores relacionados a ergonomia, 

ludicidade e adaptação as diferentes estaturas. Observou-se que ainda existem limitações em 

muitos ambientes educacionais conforme as visitas feitas em escolas, nos quais os mobiliários 

nem sempre acompanham as necessidades físicas e cognitivas das crianças, especialmente 

durante a transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental. 

Ao longo do projeto foi analisado que a aplicação de princípios ergonômicos associados 

a elementos lúdicos pode contribuir significativamente com o conforto, a participação e 

engajamento das crianças no ambiente escolar. Quando os produtos são planejados de forma 

coerente, podem favorecer diversas competências como a autonomia, estimular a criatividade 

e tornar o processo de aprendizagem mais leve. 

Além disso, o mobiliário com as funções necessárias tem uma importância significativa 

dentro do ambiente escolar capaz de interagir com o próprio usuário e trazer conforto e evolução 

juntamente com as fases das crianças. A proposta do projeto apresenta uma possibilidade 

criativa ao desenvolver mobiliários adaptáveis, que se ajustam às diferentes necessidades de 

uso e evolução, aumentando sua vida útil e promovendo maior flexibilidade nos espaços 

educacionais.  

Por fim, o projeto demonstra como o design pode contribuir para tonar um ambiente 

mais confortável, não apenas em estética de objetos ou de uma composição de elementos, mas 

sim uma analise profunda do que realmente vai fazer diferente para resolver o problema e criar 

experiencias capazes de impactar positivamente a vida das pessoas. 
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